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APRESENTAÇÃO
As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 

saúde e/ou doença. Nesta coleção “A Prática Profissional no Processo de Cuidar centrado 
na Investigação Científica” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da saúde. 

É necessário a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências 
prático/clínicas e revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “A Prática Profissional 
no Processo de Cuidar centrado na Investigação Científica” apresenta conhecimento 
fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade leiga e científica, 
através de artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Introdução: O aleitamento materno é a 
forma natural que mais contribui para benefícios, 
tanto da mãe como do bebê, tem importante 
papel na prevenção de doenças e na promoção 
da qualidade de vida, mas principalmente na 
interação e na troca de afeto entre mãe-filho. O 
enfermeiro tem um importante papel durante o 
pré-natal, por meio de práticas e atitudes  estes 
profissionais podem incentivar a amamentação 
e apoiar as nutrizes, evitando assim dúvidas 
e o desmame precoce. Objetivo: identificar a 
atuação do enfermeiro na promoção, incentivo 
e apoio ao aleitamento materno no pós-parto 
imediato. Métodos: trata-se, de uma pesquisa de 
caráter bibliográfico, realizou uma busca com os 
descritores: aleitamento materno; enfermagem; 
recém-nascido na base de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Analisaram-
se 16 artigos publicados a partir de 1996, que 
atenderam aos critérios de inclusão previamente 
estabelecidos. Conclusão: esse estudo permitiu 
analisar a importância do profissional de 

enfermagem enfermeiro atuando e orientando 
as puérpera quanto à promoção, incentivando e 
apoiando ao aleitamento materno.  
PALAVRAS - CHAVE: Enfermeiro, Aleitamento 
materno, Recém-Nascido, Puérperio.

 BREASTFEEDING: THE INITIAL 
APPROACH OF NURSING IN THE 

IMMEDIATE PUERPÈRIO
ABSTRACT: Introduction: Breastfeeding is the 
natural form that contributes most to the benefits 
of both mother and baby, has an important role 
in disease prevention and in promoting quality 
of life, but mainly in the interaction and in the 
exchange of affection between mother and child 
, nurses have an important role during prenatal 
care, it is through their practices and attitudes that 
these professionals can encourage breastfeeding 
and support nursing mothers, thus avoiding 
doubts and early weaning. Objective: to identify 
the role of nurses in promoting, encouraging 
and supporting breastfeeding in the immediate 
postpartum period. Methods: it is a bibliographical 
research, carried out a search with the descriptors: 
breastfeeding; nursing; in the Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) database. We analyzed 
16 articles published since 1996 that met 
the inclusion criteria previously established. 
Conclusion: This study allowed us to analyze the 
importance of nurses’ professional nurses acting 
and orienting the puerpera regarding promotion, 
encouraging and supporting breastfeeding. 
KEYWORDS: Nurse, Breastfeeding, Newborn, 
Puerperium.
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INTRODUÇÃO
Amamentar é muito mais do que nutrir a criança. É um processo que envolve 

interação profunda entre mãe e filho, com repercussões no estado nutricional da criança, 
em sua habilidade de se defender de infecções, em sua fisiologia e no seu desenvolvimento 
cognitivo e emocional, além de ter implicações na saúde física e psíquica da mãe, (BRASIL, 
2009).

Na década de 90 foi criada a estratégia Iniciativa Hospital Amigo da Criança 
(IHAC), com mudanças das práticas nas rotinas hospitalares, mobilizando unidades com 
serviços de obstetrícia para uma promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno, 
onde se estabeleceu dez passos para um aleitamento com eficiência. Em 1992, no Brasil, 
o ministério da saúde junto com o grupo de defesa dos direitos da criança adotou o IHAC 
para aumentar o índice de aleitamento materno (PEREIRA; FONSECA, 2013).

O IHAC apresenta-se como uma forma de mobilização de todos os profissionais de 
saúde que trabalham na área da obstetrícia e pediatria em favor da amamentação, essa 
estratégia é patrocinada pela organização mundial de saúde (OMS) e Unicef. (VANNUCHI; 
MONTEIRO; RÉA, 2004).

Os profissionais de enfermagem durante a amamentação participam deste processo 
como fator indispensável, servindo como elo entre o conceito teórico e conceito prático, 
desmistificando os anseios das gestantes sobre a amamentação, seus benefícios, sua 
importância e principalmente a relação de afeto entre mãe e filho, (BRASIL, 2014).

A pesquisa apresenta relevância, pois através desta, mostrou-se os benefícios, tanto 
para a mãe, quanto para o filho, no puerpério imediato, os objetivos principais são identificar 
a atuação do enfermeiro na promoção, incentivo e apoio ao aleitamento materno no pós-
parto imediato e retratar a importância da orientação da enfermagem na amamentação.

METODOLOGIA
O trabalho foi realizado por meio de revisão literária. A pesquisa bibliográfica 

é desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e 
artigos científicos.  A busca bibliográfica foi realizada por meio dos seguintes descritores: 
enfermeiro, aleitamento materno, recém-Nascido e puerpério na base de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), respeitando os limites de publicação entre 1996 a 2016, 
no idioma português. Foram selecionados apenas os artigos gratuitamente disponíveis na 
integra. Estabeleceram-se como critérios de inclusão estudos relacionados à temática 
Aleitamento materno: a abordagem inicial de enfermagem no puerpério imediato; estudos 
publicados no período de janeiro de 1996 a 2016; Como critérios de exclusão, estabeleceu-
se os estudos não relacionados à temática, publicados fora do recorte temporal, em língua 
estrangeira e os não disponíveis na integra.

Realizou-se a pesquisa no intuito de verificar como será atuação do enfermeiro na 
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prática do puerpério imediato, em relação à primeira mamada do recém-nascido, verificar 
também o funcionamento do método canguru trago pelo IHAC e como essa iniciativa 
contribui para amamentação. 

REFERENCIAL TEÓRICO
O leite materno é uma importante fonte de nutrição para o lactente, onde é composto 

por proteínas, gorduras e carboidratos, sendo um alimento essencial para o desenvolvimento 
do bebê, levando ao recém-nascido uma proteção contra doenças alérgicas, desnutrição, 
diabetes melittus, doença digestiva, obesidade, carie, entre outros (ARAUJO, 2014).

Apesar da amamentação nas últimas décadas ter sido alvo de grande interesse nos 
meios científicos, em várias partes do mundo, e os dados apontarem para um aumento 
nas taxas de amamentação na maioria dos países nos últimos anos, inclusive no Brasil a 
tendência ao desmame precoce continua, (GONÇALVES, 2005). 

Estudos sugerem que a duração da amamentação seja em media, de dois a três 
anos, idade em que costuma ocorrer o desmame naturalmente, a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde recomendam aleitamento materno exclusivo por seis 
meses e complementado até os dois anos ou mais, onde não a vantagens em se iniciar 
os alimentos complementares antes dos seis meses, pois pode ser prejudicial a saúde do 
bebê, ocorrendo casos de diarreia, doenças respiratórias, menor duração do aleitamento 
materno, (BRASIL, SAÚDE  2009).

Pelo leite materno não passam somente imunoglobulinas, açúcares, ácidos 
graxos essenciais, passa afeto, carinho, amor, zelo, segurança, confiança, mãe e bebê 
se conhecem melhor, estabelecem laços afetivos, forma-se o vínculo emocional. Propicia 
condições ideais para um desenvolvimento motor, emocional, intelectual e social da criança 
amamentada por sua mãe. São benefícios tanto para o bebê quanto para sua mãe, é uma 
"sociedade" onde os dois saem lucrando, (MARQUES; COTTA, 2009).

Além de fornecer total nutrição para o bebê, o leite materno é de fácil digestão 
e transmite anticorpos, garantindo proteção contra diarreia, infecções respiratórias e 
manifestações atípicas. A Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF) não recomendam o uso de chupeta ou outros fluídos 
não nutritivos, por interferirem na duração do aleitamento e diminuírem seu efeito protetor, 
(AMORIM; ANDRADE, 2009).

O leite materno é o alimento adequado para as crianças nos primeiros meses de 
vida, tanto do ponto de vista nutritivo e imunológico quanto no plano psicológico.  Ele 
oferece os nutrientes que a criança necessita para iniciar uma vida saudável e representa 
o alimento essencial para o lactente até o sexto mês de vida, como alimento exclusivo; a 
partir de então, deve ser complementado com outras fontes nutricionais até pelo menos 2 
anos de idade, (ANTUNES; ANTUNES; CORVINO, 2007).
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É recomendado que a criança seja amamentada sempre que identifique vontade, sem 
restrição de horário, nos primeiros meses a criança vai amamentar com mais frequência. 
No geral, o bebê mama de 8 a 12 vezes ao dia. O tempo necessário para esvaziar uma 
mama varia para cada dupla mãe-bebê (BRASIL; CAPUTO NETO, 2010).

O aleitamento materno está classificado em: aleitamento materno exclusivo que é 
quando a criança só recebe leite da mãe ou ordenhado; predominante, quando a criança 
recebe além do leite materno água, ou bebidas a base de água; complementado, quando 
a criança recebe além do leite materno qualquer alimento sólido ou semissólido com a 
finalidade de complementa-lo e não de substitui-lo e o aleitamento materno misto ou parcial 
é quando a criança recebe leite materno e outros tipos de leite, (BRASIL,2009).

O Aleitamento Materno Exclusivo (AME) é uma estratégia que visa à redução da 
morbidade e mortalidade infantil, estudos apontam que não existe leite fraco o que ocorre 
é a fácil digestão, levando a criança a ter um aumento de apetite, o ato da amamentação 
proporciona um contato direto entre mãe e bebê. O profissional da saúde o enfermeiro tem 
um papel fundamental no AME, pois deve incentivar a promoção e apoio ao aleitamento 
materno, compreende o processo de aleitamento no contexto sociocultural e familiar 
(ARAUJO, 2014).  

No âmbito da assistência ao RN, um dos aspectos centrais da necessidade de 
reconfiguração da atenção neonatal tem sido a tentativa de rompimento com uma prática 
assistencial que se apodera da vida dos neonatos sem compartilhar com a família as 
decisões vitais inerentes ao tratamento da criança, (GESTEIRA; BRAGA, 2016). 

No momento do nascimento, é de grande valia o contato mãe-filho para o 
desenvolvimento do vínculo dos dois, onde o apego ao bebê ocorre de forma instantânea 
ou instintiva. Quando essa situação ocorre de maneira adversa, o recém-nascido necessita 
permanecer em tratamento intensivo, o ambiente altamente estressante da Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) onde os riscos exposto, não favorece o contato entre 
mãe/filho. Diante aos bebês que não tem essa atenção de imediato criou-se o método 
canguru, também conhecido como “cuidado mãe canguru” ou “contato pele a pele”, tem sido 
proposto como uma alternativa ao cuidado neonatal convencional para recém-nascidos de 
baixo peso, (MEIRA; LEITE, 2008).

O método canguru é composto por três etapas e consiste no contato pele a pele 
do RN, na posição supina entre os seios dos pais ou outros familiares. A primeira etapa 
tem início no pré-natal de alto risco e ocorre até a alta do RN da UTIN, tem como objetivo 
promover o contato com a família sempre que possível, estimulando livre acesso na 
Unidade Neonatal. A segunda etapa consiste em um estágio pré-alta hospitalar, em que 
a família realiza cuidados ao seu filho e o contato pele a pele, já a terceira ocorre com o 
acompanhamento da criança no ambulatório ou domicílio até que ele alcance o peso de 
2500 gramas. (BRASIL, 2014). 

Com o Método Canguru (MC) a enfermagem ganha mais um espaço de atuação 
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na assistência ao recém-nascido que tem como função cuidar da criança e de sua família 
sob os aspectos biológicos, proporcionando melhor adaptação à vida extra-uterina, e 
psicossociais a partir de uma assistência pautada no envolvimento, na dedicação e na 
humanização do cuidado, promovendo uma aproximação maior entre a família, o bebê 
prematuro e a equipe de saúde. O papel dos profissionais de enfermagem na estimulação 
do recém-nascido e no fortalecimento do vínculo com a família implica em promover um 
cuidado individualizado, minimizando estressores ambientais, (MEIRA; LEITE, 2008).

 Dentre isso se criou o Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) apresenta como 
uma forma de mobilização de todos os profissionais de saúde que trabalham na área da 
obstetrícia e pediatria em favor da amamentação, objetivando a promoção, proteção e apoio 
ao aleitamento materno mediante a pratica, pelos hospitais, de ações pró-amamentação 
(VANNUCHI; MONTEIRO; RÉA, 2004). 

A iniciativa hospital amigo da criança foi lançado pelo Unicef e pela OMS em 1991-
92, e vem tendo um credenciamento favorável cerca de mais de 20 mil em mais de 156 
países nos últimos 15 anos. Nessa formação de incentivo é lançada 5 passos para uma 
implantação correta em nível nacional (BRASIL, 2014).

Os motivos que levam a OMS e o UNICEF a fazer opção por atuar junto aos hospitais 
se devem aos fatores envolvidos no desestímulo ao ato da amamentação relacionada 
com informações erradas e práticas inadequadas atribuídas a unidade de saúde e aos 
profissionais. O conjunto de medidas para atingir as metas contidas da declaração de 
innocenti foi denominado de 10 Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno, elaborado 
por um grupo de especialistas de saúde e nutrição de vários países, (ALVES, 1996).

Para o sucesso do aleitamento materno de qualidade é necessário que se siga 
alguns passos criados pelo o IHAC, com o propósito de que os profissionais desenvolva 
–os em todas as suas atividades voltada para as mães e seus filhos, onde se inicia em ter 
uma norma escrita, treinar a equipe de saúde, orientar as gestantes sobre as vantagens da 
amamentação, mamada na primeira hora após o parto, mostrar como amamentar e como 
manter a lactação, não dá outro alimento, alojamento conjunto, livre demanda, não oferecer 
bicos artificiais (mamadeiras ou chupetas), e por fim ter grupo de apoio (BRASIL, 2011).

Estudos no Brasil aponta que a prevalência de amamentação na primeira hora de 
vida é situada cerca de 50% em hospitais amigo da criança, e em hospitais que não tem 
esse credenciamento e, no entanto a um terço dos bebês não tem essa práticas. Dos 
dez passos para uma amamentação correta a que mais se destaca é o passo quatro da 
IHAC que preconiza: colocar os bebês em contato direto com a mãe logo após o parto 
por pelo menos uma hora e incentivar a mãe a identificar se o bebê está pronto para ser 
amamentado, oferecendo ajuda se necessário (PEREIRA; FONSECA, 2013).   

Dessa maneira, o enfermeiro da equipe de saúde tem um importante papel frente 
a amamentação, pois são eles quem mais se relacionam com a mulher durante o ciclo 
gravídico-puerperal, lidando com as demandas do aleitamento, e são por meio de suas 
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práticas que elas podem incentivar a amamentação e apoiar as gestantes, melhorando 
assim, os índices de aleitamento materno e, consequentemente, diminuindo os índices de 
desnutrição infantil, alergias, anemias, doenças dentárias e infecções que podem elevar à 
mortalidade infantil, além de diminuir as internações, custos com consultas, medicamentos 
e outros,(MARINHO; ANDRADE, 2015).

 O profissional de saúde precisa estar preparado para prestar uma assistência 
eficaz, solidária, integral, que respeite o saber e a vida de cada história da mulher e que 
ajude superar, tirar medos, dificuldades e inseguranças no que se diz aleitamento materno. 
Ao enfermeiro cabe identificar e compreender todo o processo do aleitamento, então a 
partir dessa compreensão, prestar cuidados tanto para a mãe/bebê como para sua família, 
(FERREIRA; LIMA, 2016).

O enfermeiro é o profissional que deve ser capaz de identificar e oportunizar 
momentos educativos, facilitando a amamentação, o diagnóstico e o tratamento adequados, 
considerando ser ele capacitado em aleitamento materno, e que poderá atuar junto à 
população, não somente prestando assistência, mas também na promoção e educação 
continuada, de forma efetiva, (MARINHO; ANDRADE, 2016).

A comunicação eficiente torna-se uma ferramenta também importante para o 
profissional de saúde, além de seus conhecimentos básicos e habilidades das práticas 
do aleitamento. Ouvir, entender, ajudar a tomar decisões é uma função indispensável do 
enfermeiro para com as gestantes mostrando a importância e a responsabilidade de suas 
decisões através do diálogo, tirando suas duvidas, medos e tabus (MARINHO; ANDRADE, 
2016).

Orientar sobre amamentação requer tempo e isso muitas vezes na consulta pré-
natal é considerado difícil. É preciso disponibilidade para ouvir a mulher afim de que ela 
conte suas experiências anteriores, suas crenças que sem dúvida são pontos chaves para 
o futuro da próxima amamentação, (AMORIM; ANDRADE, 2009).

A falta de capacitação profissional na promoção ao aleitamento materno pode ser 
uma das causas do desmame precoce, pois se o profissional não compreende as práticas, 
não conseguirá transmitir as orientações para as gestantes, pois faz-se necessário que 
o  enfermeiro esteja capacitado para conseguir promover a segurança e qualidade da 
amamentação (MARINHO; ANDRADE, 2015).

Na pratica do manejo da amamentação, é necessário que o enfermeiro tenha 
conhecimento técnico e cientifico sobre anatomia e fisiologia da lactação, da sucção, dos 
fatores emocionais e psicológicos que possam interferir, alem de técnicas de comunicação, 
para que saiba orientar sobre posicionamento e pega adequada, extração manual do 
leite materno e formas alternativas de oferta do leite, onde não sendo por mamadeiras, 
(AZEVEDO; ALVES, 2015).

A capacitação do enfermeiro visa promover a captação e o acolhimento precoce da 
gestante no período pré-natal, oferecendo-lhes orientações e esclarecimentos necessários 
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sobre os benefícios da amamentação para a qualidade de vida da mãe e do filho. Essas 
orientações podem ocorrer por meio de atividades educativas, palestras e criação de 
grupos de apoio e promoção do aleitamento materno, (MARINHO; ANDRADE, 2016).

O enfermeiro tem propriedade de colocar sua formação e informação a serviço 
do bem-estar da mãe-filho. Para isso é preciso conhecer a individualidade, humanizar o 
atendimento, constituir vínculo e apreender as necessidades e potencialidades de mães, 
pais, bebês e familiares para lidar com o processo de amamentação. No momento do parto 
a mãe tem pouco ou nenhum poder de decisão para amamentar seus filhos na primeira 
hora de vida, nesse momento de fragilidade a conduta profissional pode ser determinada 
na sala de parto, onde o profissional conhecedor dos passos para um aleitamento de 
acordo com o IHAC leva toda a segurança a modo de proporcionar que a mãe amamente 
(DUARTE; SANTO, 2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A amamentação é sinônimo de sobrevivência para o recém-nascido, é uma prática 

natural e eficaz. Um ato cujo sucesso depende de fatores históricos, sociais, culturais e 
conhecimento técnico-científico dos profissionais de saúde envolvidos na promoção de 
incentivo e apoio ao aleitamento materno.  

Os profissionais de saúde por meio de suas atitudes e práticas podem influenciar 
negativamente ou positivamente o início da amamentação e sua duração. O enfermeiro 
tem papel crucial na orientação à prática da amamentação, pois atuam como facilitadores 
e encorajadores desta prática, além de atuar no esclarecimento de todas as dúvidas da 
gestante e lactante. É primordial uma comunicação simples e objetiva durante a orientação, 
o incentivo e o apoio ao aleitamento materno, demonstrando posições confortáveis, 
promovendo relaxamento e mostrando como isso pode ser usado para ajudar na sucção 
do recém-nascido. 

O enfermeiro tem um papel fundamental e crucial para o incentivo a amamentação, 
pois é um profissional que pode influenciar a amamentação desde o ciclo gravídico, durante 
o pré natal. Geralmente esse contato com a mãe e a criança pode durar anos, pois o 
mesmo realiza as consultas de crescimento e desenvolvimento (CD).

Tendo como base as instruções do IHAC, essa influencia tende a ser positiva e 
eficaz para o desenvolvimento da criança. 
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